
    

    
      
    

    

    
      
    

    
      Para todos aqueles que já enrubesceram ao entregarem uma flor
    

    
      Para todos aqueles que já sorriram de felicidade ao receberem uma flor 
    

    
      Para Josi, que de tão rosa, foi beijada por um beija-flor 
    

    
      Para Ana Luísa, que é a flor mais bonita
      



    
    
      Em memória de 
    

    
      João Fernandes, 
    

    
      Amado pai e avô.
    

    
      E Manoel Custódio, 
    

    
      Amado marido e filho. 
    

    
      
    

    
      Dois grandes homens.
      



    
    
      “Os versos que eu fiz, 
    

    
      e ainda espero 
    

    
      resposta.”  Nando Reis 
      



    
    

    
      
    

    
      Prefácio 
    

    
      
    

    
      Ao iniciar a leitura desta obra, me vi embarcando num balão e cada vez que estive subindo, voando ainda mais alto, fui me sentindo livre e completamente solto com os sentimentos que pude respirar ao ler cada palavra, cada verso. Sim, essa foi uma das sensações provocadas quando me debrucei nesta pérola literária que vocês estão em mãos, e com certeza irão se imaginar num cenário semelhante ao que me encontrei ou melhor, mais lúdico e criativo, acreditem.
    

    
      Estou usando de fantasia por justamente me sentir “fabuloso” em meio a tamanha preciosidade que encontrei nestas páginas, eu não poderia me expressar de forma tão “racional” e “certinha” ou técnica diante de uma obra que esbanja afetividade, delicadeza e elegância.
    

    
      Um conselho cabível aqui é o de que ao folhear cada página, o faça de coração aberto, a cada palavra lida, seja em voz alta, baixa ou versada dentro de si, faz de alma aberta, mergulhe nesta obra estando com disposição a se deixar envolver.
    

    
      Assim fiz, e posso dizer que me sinto um novo leitor, um novo escritor, pois com cada nuance que vivenciei nesta obra, voei alto, trilhei caminhos longos e surpreendentes, e principalmente, experienciei não somente a minha profundidade, mas também a do autor, Vladir, que teve a capacidade de expressar sua sensível arte e honesta literatura sem obviedades e muito menos não subestimando nossa sapiência.
    

    
      
    

    
      Hermínio Neto
    

    
      IG: @opspoetizei
    

    
      
    

    

    
      
    

    
      Prelúdio 
    

    
      
    

    
      Amor. Como se houvesse no mundo tamanho espaço. Gostaria de saber o que é, para poder lhe explicar. Ignorando o que você me responderia depois. 
    

    
      Mas explicar o quê? Se é o amor, a charada que há tanto veio para confundir a cabeça dos poetas? Se ele é famoso por não ser racional, ir contra tudo o que se pensava e ainda mentir para as opiniões? 
    

    
      Que amor é esse que só consegue existir quando é em exagero? Que pesa dentro do coração, enquanto o mundo lá fora fica mais leve. Que fecha as cortinas no momento em que a opinião de dois vence a da maioria. Que se expressa por meio de flores, gestos, carinhos, palavras, poesias e nunca fala o que veio pra dizer. 
    

    
      Que ilude, confunde, entorpece, desatina, varia, cega, mata, e nada esclarece. Entra pela porta, pela janela, pelo buraco da fechadura, vem na respiração e se instala, o parasita, sem ser convidado. E mesmo assim, é sempre bem-vindo. Deita na cama da gente e faz companhia. Aproxima os nossos corpos, faz com que se cruzem os olhares e as respirações, entrelaça os dedos, fecha os olhos e emudece os lábios no toque. Há silêncios que gritam mais alto a verdade. 
    

    
      
    

    
      Não tem jeito. Está em tudo. No sonho que te faz murmurar, na gaveta onde lacra sua recordação mais recôndita, no travesseiro onde você chora, no espelho onde você se olha, nos meus olhos onde eu te admiro, nas lentes dos óculos escuros que privam do mundo a visão dos seus olhos, nos berreiros, nos suspiros, nos vilipêndios, na dúvida e na exclamação. 
    

    
      
    

    
      E que esse amor, agora estacionado em meio a nossos olhos, enquanto parado no espaço, que circule no tempo e nos encontre sempre na mesma estação. Que este seja terno. Que este seja tudo. 
    

    
      
    

    
      Apenas que não seja breve.
    

    
      
    

    
      
    

    
      Vladir Fernandes
      



    
    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Pétalas de bem-me-quer
       
    

    
      Vladir Fernandes
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    

    
      
    

    
      Eu te amo
    

    
      
    

    
      Mas te amo de verdade 
    

    
      Com prova e contraprova
    

    
      Papo de deixar para depois 
    

    
      Obrigações urgentes 
    

    
      Compromissos solenes
    

    
      E as distrações banais
    

    
      
    

    
      Eu te amo
    

    
      
    

    
      Sei que nós não temos em vida
    

    
      As noções de algumas verdades
    

    
      Até que possamos por nós mesmos 
    

    
      Vivê-las, ou vê-las, ou senti-las
    

    
      
    

    
      Como se a felicidade dependesse
    

    
      Da comprovação do toque 
    

    
      De ser encontrada pelas mãos 
    

    
      Acariciada  pelos dedos 
    

    
      Para ser real
    

    
      Para existir
    

    
      
    

    
      Estrelas são mais bonitas se vistas de longe
    

    
      Olhares brilham, mas também queimam 
    

    
      Se a gente chega perto demais
    

    
      
    

    
      E mesmo assim,
    

    
      Nós buscamos 
    

    
      
    

    
      Buscamos fundir os olhares 
    

    
      Como quem busca unir duas almas
    

    
      
    

    
      Às vezes não sei se meus olhos
    

    
      Te 
      buscam, te veem ou te devoram
    

    
      Às vezes não sei qual o tamanho 
    

    
      Da distância, do medo ou da fome
    

    
      
    

    
      Mas sei que te amo
    

    
      Te amo no que posso tocar da tua pele
    

    
      No intocável da tua essência
    

    
      Nos mistérios da tua alma
    

    
      Nos desatinos do teu imaginar
    

    
      
    

    
      Eu te amo 
    

    
      
    

    
      Eu te amo nos dias outros
    

    
      E nas noites tantas
    

    
      E nas horas todas 
    

    
      Que vêm um segundo 
    

    
      De cada vez
    

    
      
    

    
      Morrer de amor é sobreviver
    

    
      Viver amando já é mais que a vida
    

    
      
    

    
      E eu te amo.
    

    
      
    

    

    
      
    

    
      Preciso saber.
    

    
      
    

    
      Afinal, o que acontece agora? Eu assumi, você assumiu, confessamos. 
    

    
      Algo importante aconteceu. Fui longe demais. Você chegou mais perto. Agora estamos.
    

    
      
    

    
      Aonde ir? Onde chegar? Como partir se achei em teu colo minha morada?
    

    
      Fuga…
    

    
      
    

    
      Então é esse seu riso sincero, o que tem feito esse meu sorriso ficar mais bonito também? Verdade que nossos mais puros sorrisos só um ao outro são permitidos conhecer?
    

    
      Caridade... Egoísmo…
    

    
      
    

    
      E agora, meu amor, o que acontece? Depois que já nos demos, que nos entregamos, que a barreira da distância se quebrou num longo abraço, que o calor da minha pele se acendeu em descobrir a nudez do seu corpo. Que pertencemos um ao outro. Que já não somos mais de nós?
    

    
      
    

    
      Você me dá um beijo, ainda não conhece a resposta também. Eu lhe retribuo, também assustado.
    

    
      
    

    
      Porque esse beijo é uma promessa que a gente faz de ficarmos juntos. Quando tudo o mais for bonança. Quando tudo o mais for tempestade.
    

    
      
    

    
      Ficaremos pela eternidade deste nosso sentimento, e pelo tanto que este momento ainda vier,
    

    
      
    

    
      A durar.
    

    

    
      
    

    
      Aquele
       
      momento: 
    

    
      Quando os pensamentos se cruzam,
    

    
      Quando as solidões se derramam,
    

    
      Quando as presenças se aquecem,
    

    
      Quando os olhares se encontram,
    

    
      Quando os sorrisos se refletem,
    

    
      Quando os corpos se esbarram,
    

    
      Quando as almas se reconhecem.
    

    
      M
      omentos a
       partir do
      s quais
    

    
      Não se pode voltar atrás 
    

    

    
      
    

    
      Para Josi
    

    
      
    

    
      As nuvens são banhadas 
    

    
      Pelos primeiros tons de laranja
    

    
      O escuro do céu desvanece
    

    
      Os pássaros cantam ainda acanhados
    

    
      E o dia se prepara para o primeiro brilho de Sol
    

    
      
    

    
      Toda a beleza do mundo é pequena 
    

    
      Antes do seu despertar
    

    
      
    

    
      Hoje, tenho um amor
    

    
      Que é da beleza do laranja 
    

    
      Das nuvens do céu ao amanhecer
    

    
      Mas que é de um vermelho que rosas
    

    
      E os beija-flores que se enamoram de rosas
    

    
      Apenas sonham ver um dia florescer
    

    
      
    

    
      Hoje tenho um amor
    

    
      Que tem a idade do tempo
    

    
      E a juventude da manhã
    

    
      De um dia de Sol no fim de março
    

    
      
    

    
      Este sentimento de beleza plena
    

    
      Toda a beleza do mundo é pequena 
    

    
      Antes do seu despertar
      



    
    
      Quero um amor 
    

    
      E as dores e as agruras 
    

    
      Que só o amor pode trazer 
    

    
      
    

    
      Quero um amor 
    

    
      Com a intensidade,
    

    
      E o jeito, e a loucura,
    

    
      Que só a juventude 
    

    
      D
      o amor possui.
    

    
      
    

    
      E quero a confiança, 
    

    
      a p
      az, e a concórdia,
    

    
      Que o amor só tem 
    

    
      Em su
      a maturidade
      .
    

    
      
    

    
      Quero um amor
    

    
      De aqueles que nunca 
    

    
      Viveram um amor assim 
    

    
      Dizerem para mim
    

    
      Que amor assim
    

    
      Só existe nas canções, 
    

    
      Nos poemas, na arte.
    

    
      
    

    
      Quero um amor que
    

    
      Não exista nem na arte
      .
    

    
      E os protagonistas?
    

    
      Eu e você
      .
    

    
      
    

    
      Quero um amor
    

    
      De esquecer o que passou 
    

    
      Ou de rir do que passou, 
    

    
      De sorrir do que hoje é
      ,
    

    
      E de construir o que virá.
    

    
       
    

    
      Quero um amor 
    

    
      Como eu amo, 
    

    
      Não sei se mais
    

    
      Os teus olhos 
    

    
      Que o teu sorriso
      ,
    

    
      Ou o teu sorriso 
    

    
      Que o teu olhar
      ,
    

    
      
    

    
      Eu só sei 
    

    
      Que encontrei 
    

    
      E que encontrei 
    

    
      Em ti 
    

    
      
    

    
      Eu encontrei 
    

    
      Em nós 
    

    
      
    

    
      E quero viver 
    

    
      Este amor
    

    
      Até o fim
    

    
      
    

    

    
      
    

    
      Vi em seus olhos algo de que preciso. Esse é um sentimento perigoso. 
    

    
      
    

    
      Vislumbrei, foi rápido, arrepiei, senti. Preciso raciocinar. Foi um olhar de pessoa forte. 
    

    
      Olhos que pouco se movem para ir atrás do que buscam. Não se desviam de medo, de culpa e nem pelos olhos dos outros. Sem pena, encaram. Insones, castigam.
    

    
      
    

    
      Vi em seus olhos que me viu ou o que viu de mim? Fiquei pouco, fiquei muito, dei bandeira, entreguei.
    

    
      
    

    
      Posso até sentar, puxar assunto, ficar de lado. Mas, já não mais domino. Me entrego, procuro. Vi em seus olhos algo de que preciso, e que sei que não irá me entregar com facilidade. O que dizer? A verdade? 
    

    
      
    

    
      Será que você já sabe? Ou devo te tratar como se fosse outra? Não, impossível. Você já é você, e já é você para mim. Vi em seus olhos algo de que preciso.  Terei que te entender até entender o que é.
    

    
      
    

    
      Vi esse sintoma de perigo, de quem não tem hesitação e nem tempo a perder. Me quer? Será? Há algo em olhares que busca, há algo em meus olhos que teus olhos possam também naquele momento terem encontrado? 
    

    
      
    

    
      Eu hei de olhar outra vez. E, talvez me perca outra vez. Nesse algo de mim que no seu olhar conheci. E que sot existe em você. 
    

    
      Outra vez, vou te ver. E, dessa vez, sem hesitar.
    

    

    
      
    

    
      O que a razão pode fazer
    

    
      Depois que o olhar escolhe?
    

    
      Depois que a alma encontra?
    

    
      Depois que o coração ressona?
    

    
      Depois que a pupila dilata?
    

    
      Depois que a pele vicia no toque?
    

    
      Depois que o pescoço arrepia no beijo?
    

    
      Depois que a chuva passa,
    

    
      Depois que as ideias clareiam,
    

    
      Depois que os motivos se calam
    

    
      E que grita, a pele?
    

    
      Depois que as certezas se anunciam
    

    
      E se silenciam as dúvidas,
    

    
      Depois que os dedos se entrelaçam
    

    
      E se arrepiam os pelos dos braços,
    

    
      Depois que se combinam os gestos
    

    
      E sincronizam os sorrisos?
    

    
      Depois que somos só eu e você,
    

    
      E o mundo todo para
    

    
      Só para ver ou para ouvir,
    

    
      E nós ficamos aqui, ou vamos
    

    
      Para algum lugar desconhecido,
    

    
      Ou que já nos pertença?
    

    
      Que chance tem a razão
    

    
      Depois que o mundo já é de nós dois?
    

    

    
      
    

    
      Pede para eu ficar, e eu fico
    

    
      
    

    
      Não sei se ainda há solução pra nós
    

    
      Se ainda há remédio para as nossas dores
    

    
      Se há cura para nossas mágoas
    

